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RESUMO 

Está pesquisa teve como objetivo analisar como os livros didáticos abordam o 
conteúdo de “Educação Financeira”, ela é caracterizada como qualitativa. Para a 
análise usamos um roteiro adaptado, os objetos de investigação foram quatro livros 
didáticos Matemática adotados pelos professores do 6° ao 9° ano da rede pública de 
ensino do município de Barra do choça - BA. Essa pesquisa também é bibliográfica 
pois ela foi feita com ajuda de outros documentos teóricos. Com os resultados, 
identificamos que os quatro livros analisados apresentam seções que abordam 
especificamente o tema, as seções trazem textos com elementos pertinentes a 
Educação Financeira, os autores se preocupam em trazer este conteúdo de forma 
contextualizada frente as questões do cotidiano fazendo com que os alunos 
compreendam conseguindo inseri-los no seu dia-a-dia. 
 
Palavras-chave: Livro didático. Educação Financeira. Contextualização. 



ABSTRACT 

This research aimed to analyze how textbooks approach the content of "Financial 
Education", it is characterized as qualitative. For the analysis we used an adapted 
script, the objects of investigation were four Mathematics textbooks adopted by 
teachers from the 6th to the 9th year of the public school system in the municipality of 
Barra do choça - BA. This research is also bibliographic because it was done with the 
help of other theoretical documents. With the results, we identified that the four 
analyzed books have sections that specifically address the theme, the sections bring 
texts with elements relevant to Financial Education, the authors are concerned with 
bringing this content in a contextualized way in the face of everyday issues making 
students understand by being able to insert them into their daily lives. 
 

Keyword: Textbook. Financial Education. Contextualization. 
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1 INTRODUÇÃO 

         Durante os anos de 2007 a 2010 período que cursava o ensino fundamental II, 

na Escola Municipal João Batista Figueiredo da zona rural de Barra do Choça, 

momentos esse de muito aprendizado em especial na disciplina de Matemática. 

A Matemática era uma matéria que gostava bastante e que para minha sorte 

tinha um professor excelente ministrando-a. Durante esse período estudava 

matemática, mas não tinha noção de como eu poderia explorar o livro didático para 

elevar meu nível de conhecimento. 

Não tinha ideia de como era importante esse recurso que sempre me 

acompanhou durante todo o processo de ensino, logo não sabia qual era a importância 

de alguns conteúdos que trazia esses livros. Tinha em mente que se não fosse 

explicado pelo professor em aula, então não precisava estudar, só estudava o que era 

ensinado em sala de aula, mas não tinha a curiosidade de explorar mais esse material. 

Quando ingressei no ensino superior na Universidade Estadual Do Sudoeste 

Da Bahia campus de Vitória da Conquista, pude perceber qual a importância dos livros 

didáticos tanto para o professor quanto para o aluno. Então consegui enxergar que 

neles existem conteúdos muito importantes, que às vezes os professores não 

conseguem abordar durante o ano letivo, como por exemplo a parte de estatística, 

Educação Financeira e geometria.  

         Ao cursar as disciplinas de prática como componente curricular I, II e III foi 

possível perceber muitas questões relacionadas aos conteúdos que são ensinados 

nas escolas. Entretanto no 6° semestre em prática como componente curricular IV, 

tive uma discussão sobre a abordagem da Educação Financeira nos livros didáticos, 

esse fato induziu despertar a curiosidade sobre esse tema. 

E a refletir a respeito esse conteúdo na educação básica que por diversos 

motivos esta área é pouco explorada pelo professor. Mesmo sendo este um conteúdo 

de suma importância para o desenvolvimento de um cidadão consciente. Neste 

aspecto, se faz necessário que o professor tenha boa comunicação e integração com 

os estudantes. Outro ponto a destacar é que a Educação Financeira deve ser inserida 
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com temas transversal, permeando aulas de matemática, língua portuguesa, história, 

geografia, artes e muitas outras  

Compreendendo que Educação Financeira “é um conjunto amplo de 

orientações sobre posturas e atitudes adequadas no planejamento e uso dos recursos 

financeiros pessoais” (MODERNELL, 2011, p.1). 

         Tendo essas inquietações sobre a Educação Financeira e minhas reflexões 

sobre o livro didático decidi analisar uma coleção do ensino fundamental II que são os 

livros do 6° ao 9° ano.  O objetivo deste trabalho visa analisar como a educação 

financeira está presente nesta obra que foi escolhida pela Escola Municipal João 

Batista Figueiredo. A coleção é “A Conquista da Matemática'' dos autores José Ruy 

Giovanni Júnior e Benedicto Castrucci, livros que serão usados do período de 2020 a 

2023 pela Escola Municipal João Batista Figueiredo, escola onde estudei no ensino 

fundamental II. 

         Este trabalho pode contribuir para discussão sobre Educação Financeira nos 

livros didáticos no âmbito acadêmico, trazendo contribuição para pesquisas e até 

mesmo gerando novos estudos relacionados a esta área. E para mim vai trazer uma 

contribuição para a formação como professor pesquisador que estará no contexto de 

sala de aula futuramente lecionando e possivelmente escolhendo o livro didático. 

2 Breve contexto da Educação Financeira no Brasil 

Neste capítulo iremos tratar sobre algumas propostas de Educação Financeira 

que surgiram no Brasil, destacando as mudanças que ocorreram na última década, e 

expor a importância de se ter esse conteúdo nas escolas. 

Sabe-se que a Educação Financeira é muito importante na vida do cidadão, 

pois se ele tiver conhecimento sobre esse tema, provavelmente terá noção de como 

se organizar financeiramente, o que pode livrá-lo de grandes problemas na vida adulta 

como por exemplo o de endividamento ou de não ter nenhum tipo de reserva para 

casos de urgência. Este conteúdo tem essa grande relevância pelo fato de estarmos 

inseridos em uma sociedade capitalista, ou seja, que está diretamente ligada ao uso 

do dinheiro. 
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A Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico – OCDE 

descreve que: 

A educação financeira pode ser definida como o processo pelo qual os 

consumidores melhoram sua compreensão sobre produtos, conceitos 

e riscos financeiros e, por meio de informações e instruções/ ou 

conselhos objetivos, desenvolvem habilidades e confiança 

necessárias para tomarem decisões fundamentadas que contribuem 

para melhorar seu bem-estar financeiro. (OCDE, 2005, p. 4). 

          A OCDE, ainda que para efetivar a política Educacional Financeira, tem que 

ser proposto em parcerias com as escolas, universidades e instituições financeiras, 

almejando benefícios econômicos para toda a sociedade. 

 Quando esse assunto não é apresentado para o estudante desde cedo, 

contribui para que ele tenha provavelmente uma vida de oscilações econômicas. 

Compreendendo que desde a infância as crianças já possuem aos anúncios 

publicitários, seja na televisão ou pela internet, estimulando o desejo de compra de 

coisas que muitas vezes não são necessárias em suas vidas. 

Vale salientar que a Educação Financeira é um assunto não muito debatido na 

escola básica e na família. Entende-se que, 

[...] não é parte do universo educacional familiar. Tampouco escolar. Assim, 

as crianças não aprendem a lidar com o dinheiro nem em casa, nem na 

escola. As consequências deste fato são determinantes para uma vida de 

oscilações econômicas, com graves repercussões tanto na vida do cidadão, 

quanto na do país (D’AQUINO, 2016, p. 1). 

Por esse motivo as organizações têm incentivado desde o início desse século 

que o conhecimento sobre questões econômicas e financeiras estejam presentes nos 

currículos escolares de diversos países, incluindo no Brasil (CAMPOS, 2012). Então 

foram criadas algumas estratégias pelo governo com o intuito de promover ações para 

melhorar o acesso à Educação Financeira pessoal no país.  

O decreto presidencial 7.397/2010 instituiu a Estratégia Nacional de Educação 

Financeira (Enef), este programa tem os seguintes objetivos: 

[...]de promover e fomentar a cultura de educação financeira no país, ampliar 

a compreensão do cidadão, para que seja capaz de fazer escolhas 

conscientes quanto à administração de seus recursos, e contribuir para a 
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eficiência e solidez dos mercados financeiros, de capitais, de seguros, de 

previdência e de capitalização (BRASIL, 2011a, p. 2). 

         Esse decreto através de suas estratégias reforça a preocupação em capacitar 

o cidadão para que ele tenha autonomia de fazer escolhas corretas em relação à 

administração de seus recursos. O foco no planejamento financeiro deve ser um alvo 

da Educação Financeira. Entende-se que esses órgãos têm um foco principal no 

incentivo da tomada de decisão por parte dos cidadãos nas situações futuras como 

por exemplo poupar e fazer investimentos. (ENEF, 2010) 

Entretanto as estratégias adotadas, ainda é possível ainda perceber que no 

Brasil a Educação Financeira ainda não chegou, de forma sistemática, nas escolas 

principalmente quando se trata das públicas. Tento em vista que são poucas 

instituições escolares que aplicaram os testes pilotos seguindo o plano de ação da 

ENEF (SILVA, POWELL, 2013). Nota-se que apesar da importância de se ter esse 

conteúdo na vida dos estudantes, ele tem sido ignorado na maior parte das escolas 

brasileiras. 

Nota-se que o aprendizado de Educação Financeira está muito além dessas 

questões apresentadas nas estratégias, é necessário que os estudantes aprendam 

esse conteúdo de uma forma crítica. Isto é, a Educação Financeira precisa ser “uma 

prática social, de modo que possa estar enraizada em um espírito de crítica e em um 

projeto de possibilidades que permitam aos indivíduos-consumidores participarem, 

ativamente, no entendimento e na transformação dos contextos que estão 

inseridos”.  (CAMPOS, 2013, p. 13). Nesta perspectiva. 

A Educação Financeira escolar constitui-se de um conjunto de informações 

através do qual os estudantes são introduzidos no universo do dinheiro e 

estimulados a produzir uma compreensão sobre finanças e economia, através 

de um processo de ensino, que os torne aptos a analisar, fazer julgamentos 

fundamentados, tomar decisões e ter posições críticas sobre questões 

financeiras que envolvam sua vida pessoal, familiar e da sociedade em que 

vivem (SILVA, POWELL, 2013, p. 12-13) 

  Desta maneira, é possível perceber que é importante que os estudantes sejam 

capazes de ter posições críticas sobre questões financeiras, para que saibam se 

comportar nas situações adversas que possam ocorrer durante duas vidas. 



11 
 

 Haja vista que a Educação financeira é um dos temas contemporâneos 

transversais que obrigatoriamente tem que estar nos currículos das escolas, pois se 

trata de um tema essencial para a formação do cidadão (BRASIL, 2018). Assim faz-

se necessário tratá-las de forma contextualizada e que esteja próxima a realidade dos 

estudantes. Dessa forma os temas contemporâneos transversais são apresentados 

como forma de proporcionar aos estudantes uma educação que ultrapassa os 

conteúdos pré-definidos, fazendo com que eles tenham contato com temas presente 

no seu cotidiano. 

         Consideramos importante destacar que nossa visão sobre Educação 

Financeira, é de que esse conteúdo faça com que o aluno tenha a capacidade de 

saber lidar com os problemas que lhe são impostos no dia a dia de uma forma crítica, 

que ele esteja apto a resolver situações, mas não de uma forma mecânica, que esses 

problemas lhe tragam inquietações, para refletir e decidir qual a melhor forma de 

resolvê-los. 

3 A Educação Financeira nos livros didáticos de Matemática 

 Neste capítulo aborda-se a importância que o livro didático pode ter no 

processo de ensino da Educação Financeira, sua relevância para o estudante e para 

o professor, no sentido de auxiliá-lo na condução da sua prática pedagógica. Nesse 

aspecto, esse material didático tem um papel fundamental no universo escolar. 

Entendendo que é essencial no apoio da atividade pedagógica, de modo que seu 

conteúdo esteja relacionado á transmissão do conhecimento de forma sistematizada 

e em pleno acordo com o planejamento pedagógico da instituição escolar. 

Considerando que este objeto de estudo é a maior fonte de acesso à 

informação das escolas brasileiras, mesmo existindo outros materiais sabemos que 

muitas vezes ele é o único utilizado pelos professores e pelos estudantes. Visto que, 

muitas vezes somente a explicação do professor não é suficiente para fornecer todos 

os elementos para a aprendizagem do estudante. “uma parte deles como problemas, 

atividades e exercícios pode ser coberta recorrendo ao livro didático” (DANTE, 1990, 

p. 63). 

Dante (1996) traz em seu texto que muitas das escolas tem uma certa limitação 

em materiais pedagógicos, como por exemplo vídeos e computadores, logo o livro 
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didático constitui o básico e muitas vezes o único recurso didático do professor. Então 

esse material é de suma importância principalmente para o aluno, porque percebe-se 

que somente a explicação do professor não é suficiente para fornecer todos os 

elementos para a aprendizagem. Podemos perceber isso nas palavras de Dante 

(1996): 

Em geral, só a aula não consegue fornecer todos os elementos 

necessários para aprendizagem do aluno, uma parte deles como 

problemas, atividades e exercícios pode ser coberta recorrendo ao 

livro didático. (p. 63) 

 Cabe ressaltar que através do livro elaborar o estudante pode aprimorar seus 

conhecimentos e reforçar a aprendizagem através das atividades nele proposto. Um 

dos pontos positivos deste material no aspecto da docência é o fato de ser utilizado 

para enriquecer seus planos de aula e para aplicabilidade de exercícios em sala de 

aula. Entretanto não é ideal que o professor utilize o livro didático de forma sistemática 

em sala de aula, para que as aulas e os conteúdos não fiquem restritos em suas 

páginas, limitando as estratégias de ensino. Ele deve ser utilizado como um como um 

recurso, um instrumento auxiliar, que viabilize o processo de conhecimento. 

Sabendo que o livro didático é um dos veículos facilitadores da aprendizagem, 

a partir do guia do Programa Nacional Do Livro Didático PNLD (2020) é possível 

perceber que a Educação Financeira está sendo uma das temáticas importantes e 

cada vez mais necessárias na composição desses materiais. A partir da leitura desse 

documento nota-se que a Educação Financeira está sendo tratada como um tema 

novo, que necessita de muita atenção para possa ter de fato um impacto na formação 

de cidadãos. Compreendendo a importância desse conteúdo que é apresentado nos 

documentos oficiais, serão analisados os livros da coleção “A conquista da 

Matemática” nos anos de 2020 a 2023 no que se refere aos anos finais do ensino 

fundamental material este adotado na escola pública de ensino de Barra da choça, 

esta análise será baseada em um roteiro adaptado. 

4.1 Objetivo Geral 

O objetivo deste trabalho visa analisar como a Educação Financeira está 

presente na obra que foi escolhida pela Escola Municipal João Batista Figueiredo. A 
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coleção é a “A Conquista da Matemática'' dos autores José Ruy Giovanni Júnior e 

Benedicto Castrucci, livros que serão usados do período de 2020 a 2023.  

4.2 A coleção A conquista da Matemática 

Os livros referem-se à coleção “A conquista da Matemática” da editora FTD, 4ª 

edição-São Paulo- 2018, de autoria de José Ruy Giovanni Júnior e Benedicto 

Castrucci. O autor José Ruy Giovanni Júnior é licenciado em Matemática pelo Instituto 

de Matemática e Estatística da Universidade de São Paulo – IME/USP. Atua como 

professor e assessor de Matemática em escolas de ensino fundamental e médio 

desde 1985. O autor Benedicto Castrucci (falecido em 2 de janeiro de 1995) possui 

bacharel e licenciatura em ciências Matemáticas pela universidade de São Paulo 

(USP). Ele foi professor de Matemática da (PUC-SP) e (USP). Também foi professor 

de Matemática em escolas públicas e particulares de ensino fundamental e ensino 

médio. A figura um a seguir apresenta a estética das capas: 

Figura 1 – Coleção “A Conquista da Matemática" 

 

Fonte: autoria própria 

Os quatro volumes são estruturados em 9 unidades, subdivididas em capítulos, 

eles estão organizados em unidades temáticas: álgebra, números, Geometria, 

grandezas e medidas e por fim probabilidade e estatística.   
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4.3 Procedimento metodológico 

A realização do presente trabalho foi embasada nos livros didáticos de 

Matemática adotados pela Escola Municipal João Batista Figueiredo do município de 

Barra do Choça-BA. Os livros, pertencentes aos anos finais do Ensino Fundamental 

(6º ao 9º ano), foram analisados para a verificação da presença do conteúdo de 

Educação Financeira, como é feita a abordagem deste tema. Essa pesquisa constitui-

se na abordagem qualitativa de acordo com a perspectiva de Menga Ludke e Marli 

(1986), se identifica com a segunda característica que é apresentada pelas autoras. 

O material obtido nessas pesquisas é rico em descrições de pessoas, 
situações, acontecimentos; inclui transcrições de entrevistas e de 
depoimentos, fotografias, desenhos e extratos de vários tipos de documentos. 
Citações são frequentemente usadas para subsidiar uma afirmação ou 
esclarecer um ponto de vista. Todos os dados da realidade são considerados 
importantes. O pesquisador, deve, assim, atentar para o maior número 
possível de elementos presentes na situação estudada, pois um aspecto 
supostamente trivial pode ser essencial para a melhor compreensão do 
problema que está sendo estudado. (Ludke, Menga. 1986 p. 12). 
 

Essa pesquisa também pode ser caracterizada como bibliográfica conforme 

Fiorentini e Lorenzato (2006) de acordo com os autores a pesquisa bibliográfica é 

aquela que se faz sobre documentação escrita. O campo pode ser caracterizado pelas 

bibliotecas, pelos arquivos e pelos centros de memória. Então nesse tipo de pesquisa, 

a coleta de informações é feita a partir de fichamento das leituras, as anotações 

ajudam a organizar de maneira sistemática os registros das informações. A pesquisa 

teve respaldo da BNCC (Base Nacional Comum Curricular) ano de 2018 e os livros 

didáticos da “A Conquista da Matemática”.  

Roteiro para Análise do Livro Didático – Ensino Fundamental 

1) Identificação: 

a) Autores 

b) Ano a que se destina 

c) Local? ano? edição? 

d) Pertence ao PNLD (em qual ano)? livro do professor? 

2) O conteúdo sobre números/fração/porcentagem/estatística/proporção está 

suficientemente desenvolvidos: Há assuntos que devem ser retirados ou 

acrescentados? Em quais assuntos a abordagem dos conteúdos está sendo tratada 

adequadamente? Porquê? 

3) sequência: As sequências dos conteúdos são adequadas? Porquê? A 
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aprendizagem do aluno é propiciada pela sequência apresentada? Porquê? 

4) Metodologia e Contextualização: 

Conteúdo a ser analisado: Educação Financeira 

a) A maneira como os conteúdos são introduzidos e desenvolvidos; 

b) Abordagem: propicia o desenvolvimento do raciocínio do aluno? prioriza a 

problematização ou fixação do conhecimento? a abordagem leva em conta 

o universo do aluno? está relacionado a sua realidade? desperta o espírito 

de investigação dos alunos? 

c) Atividades:  Há variedade de atividades? As atividades são adequadas? o 

nível de dificuldade é compatível com a capacidade de aprendizagem do 

aluno? São atividades tradicionais ou inovadoras? desperta o interesse do 

aluno? Visam desenvolver diferentes habilidades? Propõe atividade em 

grupo, duplas? Favorecem a troca de informações permitem? 

5 Análise dos dados 

Este capítulo será destinado para analisar os dados, dos livros didáticos de 

matemática apresentados na metodologia, que foram os materiais usados para 

investigação, com o intuito de responder a nossa pergunta “Como está sendo 

apresentado o conteúdo de Educação Financeira nos livros didáticos?”. Dessa forma, 

a análise foi dividida em cinco sessões a primeira sessão é destinada à apresentação 

do livro 6° ano, a segunda à apresentação do livro 7° ano, a terceira à apresentação 

do livro 8° ano, a quarta a apresentação do livro 9°ano e a análise dos resultados. 

5.1 Livro 6° ano 

Analisando o livro de uma forma geral foi possível perceber que os conteúdos 

de números/fração/porcentagem/estatística/proporção estão suficientemente 

desenvolvidos, não existem assuntos que necessitam ser acrescentados ou retirados. 

Neste material a parte de números está sendo tratada adequadamente, analisando as 

duas primeiras unidades, podemos notar que a unidade 1 inicia com os sistemas de 

numeração, mostrando um pouco sobre a história do surgimento dos números, 

expondo os sistemas de numeração que surgiram ao decorrer dos tempos. Na 

segunda unidade os autores focam no cálculo com números naturais, seguindo as 

propostas da BNCC. 
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A sequência de conteúdos é adequada pois os assuntos são apresentados de 

forma sequencial, percebe-se que na unidade 3 os autores do livro começam a 

introduzir figuras geométricas, eles iniciam o capítulo com a definição de ponto, reta 

plano posteriormente apresentam as figuras geométricas e os sólidos geométricos. 

Na unidade 7 os assuntos abordados referem a ângulos e polígonos. Fazendo a 

relação entre essas unidades percebemos que os autores, apresentam o conteúdo 

adequadamente visto que para explicar os conceitos de ângulos e polígonos é 

necessário que os estudantes saibam o conceito de ponto, reta e plano. Logo essa 

sequência propicia a aprendizagem do estudante. 

Centraremos aqui no foco especifico da nossa pesquisa sobre Educação 

Financeira, nosso foco será os tópicos específicos do livro que tratam sobre esse 

tema. O conteúdo está inserido em duas unidades, primeiro na unidade 2 que fala 

sobre o cálculo com os números naturais, e depois na unidade 6 que aborda a forma 

decimal dos números racionais. Iniciaremos abordando sobre a unidade 2 e 

posteriormente a unidade 6. 

Na unidade 2, os autores iniciam um diálogo com o leitor sobre o tema 

Educação Financeira titulado "Querer é uma coisa, precisar é outra”. Como apresenta 

a figura 1. 

Figura 2 - "Querer é uma coisa, precisar é outra” 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 6º ano (2018, p. 65). 
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Nesta seção os autores buscam esclarecer/explicar aos estudantes a diferença 

entre dois verbos “querer” e “precisar”. Primeiramente, é apresentado o significado da 

palavra precisar, “precisar diz respeito a uma necessidade, a uma carência que exige 

satisfação.” (GIOVANNI JR.; CASTRUCCI, 2018, p. 65). Posteriormente, um exemplo 

para enfatizar essa palavra. Então é mostrado o significado da palavra querer de 

acordo com o texto “o querer diz respeito a uma intenção, a uma aspiração. o querer 

é algo que nos move, mas não é uma necessidade.” (GIOVANNI JR.; CASTRUCCI, 

2018, p. 65), dessa forma os autores apresentam aos estudantes a diferença entre 

essas palavras que são usadas no dia a dia como se fossem sinônimos. Desta 

maneira os estudantes poderão fazer uma reflexão e diferenciar a necessidade de 

desejo que é um dos conceitos mais importantes da Educação Financeira. Também é 

disponibilizado um material audiovisual para essa seção que se encontra na versão 

digital, um vídeo sobre custo de vida que tem foco nos preços de supermercados e na 

construção de gráficos. O vídeo aborda situações de uso do dinheiro e a necessidade 

de controlar os custos daquilo que é consumido. 

 A abordagem do conteúdo desenvolve o raciocínio do aluno, pois faz ele refletir 

sobre como se pode fazer os gastos de forma consciente, levando em conta a sua 

necessidade, dessa forma ele poderá utilizar esse pensamento em situações que irão 

envolver gastos. É possível perceber que os autores priorizam a problematização 

quando traz o tema contextualizado ao cotidiano gerando dúvidas e reflexões, eles 

têm a preocupação de trazer algo que está próximo a realidade, quando trazem o 

significado de palavras muito comuns usadas no dia a dia das pessoas e quando falam 

sobre a lista de compras. Essa abordagem vai sim despertar o espírito investigativo 

porque traz um tema que está relacionado ao universo do aluno. 
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Figura 3 - Atividade seção 1 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 6º ano (2018, p. 65). 

Na análise desta seção foi possível perceber que há uma variedade de 

atividades onde o estudante terá que fazer lista de compras, cálculos e por fim uma 

reflexão sobre o desenvolvimento desses problemas,  os autores propõe para esta 

como uma atividade investigativa que desenvolve uma das competências específicas 

de matemática para o ensino fundamental que é “Desenvolver o raciocínio lógico, o 

espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 

recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo” 

(BRASIL, 2018, p. 267), ela é adequada ao que foi proposto porque mostra exatamente 

como a lista de compras ajuda na tarefa de comprar só o necessário, o nível de 

dificuldade é compatível com a capacidade do estudante, pois o conteúdo necessário 

para comtemplar a atividade o que leva a utilização das operações básicas adição, 

subtração, multiplicação, e divisão conteúdos já desenvolvidos anteriormente. São 

atividades tradicionais, despertam o interesse do aluno porque ele vai aprender de 

forma prática o que foi apresentado no texto. É desenvolvido uma das habilidades da 

BNCC “Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, 

exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com 

compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de calculadora” 

(BRASIL, 2018, p. 301). Vale salientar, que para unidade 2 aqui discutido os autores 

não propõem atividade em grupo, mas ela favorece a troca de informações visto que 



19 
 

os estudantes podem expor o resultado da sua pesquisa com o professor e com seus 

colegas. 

Na unidade 6 os autores iniciam um diálogo com o leitor sobre o tema Educação 

Financeira titulado “Moeda também é dinheiro”. Como apresenta a figura 2. 

Figura 4 - "Moeda também é dinheiro” 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 6º ano (2018, p. 65). 

Nesta seção os autores GIOVANNI JR.; CASTRUCCI (2018) abordam o ato de 

se poupar dinheiro (guardar moedas), e trazem um problema muito comum que se 

encontra no Brasil, a falta de atenção que são dadas às moedas, e também sobre a 

falta de circulação das moedinhas, que são essenciais para garantir o troco nos 

comércios. Por esse motivo o Banco Central faz campanhas com frequência para que 

as pessoas possam gastar suas moedas, para enfatizar essa importância é mostrado 

um dado interessante sobre o custo para se fazer essas moedas, que é bem maior do 

que o valor das próprias. Dessa forma os autores fazem com que os estudantes 

reflitam sobre essas questões, para que eles possam assim criar o hábito de poupar 

moedas, e ao mesmo tempo criar a consciência que é necessário troca-las cédulas. 

A abordagem feita propicia o raciocínio do aluno, porque o texto gera a reflexão 

e pensamento crítico fazendo com que ele pense na melhor maneira de poupar sem 

tirar as cédulas e as moedas de circulação. Essa seção está totalmente ligada à 
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realidade do estudante visto que o tema dinheiro é algo muito comum em sua vida 

principalmente se tratando de moedas, então ele terá maior facilidade de compreender 

o conteúdo já que está relacionado ao seu cotidiano e como consequência também 

vai despertar seu espírito investigativo. 

Figura 5 - Atividade seção 2 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 6º ano (2018, p. 65). 

Percebemos a partir desta análise que não há variedade de atividades, os 

autores somente propõem uma sobre consumo, onde os estudantes terão que 

descobrir o quanto que pode ser poupado num determinado período. A atividade é 

adequada porque a partir dela os estudantes poderão perceber o quanto é importante 

dar valor as moedas que muitas vezes são desprezadas no dia a dia, e também terão 

a possibilidade de ver como a poupança a longo prazo pode ser interessante mesmo 

se tratando de moedas, é possível resolver o que foi proposto utilizando somente as 

operações básicas. São atividades tracionais onde os autores propõe um problema 

que está próximo a realidade para que os estudantes façam cálculos. Despertam o 

interesse do aluno porque é algo que está próximo a sua realidade, o problema 

desenvolve duas habilidades da BNCC “Resolver e elaborar problemas que envolvam 

cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados), por meio de estratégias 

variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de 

calculadora” (BRASIL, 2018, p. 301) e “Resolver e elaborar problemas que envolvam 

situações de compra e venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e 
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desconto, enfatizando o consumo ético, consciente e responsável.” (BRASIL, 2018, p. 

293). Não proposto nenhum exercício em grupos ou duplas, mas pode haver a troca 

de informações a partir das discussões mediadas pelo professor. 

5.2 Livro 7° ano 

Os conteúdos de números/fração/porcentagem/estatística/proporção estão 

suficientemente desenvolvidos. Todos os conteúdos estão sendo abordados de forma 

correta seguindo os objetivos de conhecimento propostos pela BNCC. 

A seleção de conteúdo apresentada pelos autores é adequada, percebe-se que 

existe articulação entre os conteúdos, de forma que facilitará ao professor no trabalho 

como mediador no processo-aprendizagem, dessa forma o estudante poderá ter maior 

facilidade na construção do conhecimento. 

Nosso foco nesse livro é analisar o conteúdo de Educação Financeira que são 

trabalhados na unidade 4 que aborda o conjunto dos números racionais, unidade 7 

grandezas proporcionais e na unidade 8 que trata sobre porcentagem, probabilidade 

e estatística. 

Os autores iniciam o tema Educação Financeira na unidade 4 página 123, com 

o título “A ciência dos preços”. Como apresenta a figura 6. 

Figura 6 - “A ciência dos preços” 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 123). 
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Nesta seção, o texto apresentado leva o estudante a refletir sobre os custos 

envolvidos na fabricação, como por exemplo, de prato feito e a lógica comercial que é 

utilizada pelos comerciantes. O exemplo apresentado mostra como funciona o “menu 

induzidor” que faz parte de um conceito muito usado para conquistar cliente, também 

é mostrado a utilização do preço não linear. 

Essa abordagem apresentada é interessante, ajuda no desenvolvimento do 

raciocínio do aluno porque incentiva ele a pensar de maneira lógica e crítica quando 

estiver comprando produtos que se enquadram nesse modelo de preço apresentado 

no texto. É priorizado a problematização já que a intenção não é apenas que eles 

façam cálculos e sim pensem de forma crítica sobre esse assunto e gere novas 

inquietações. 

Esse tema apresentado se relaciona com a realidade do aluno, pois é possível 

encontrar essas situações do “menu induzidor” não só em restaurantes, mas também 

em lanchonetes e supermercados e em outros lugares comuns do seu cotidiano, e 

isso será importantíssimo no seu processo de ensino-aprendizagem, como o tema 

está contextualizado com o cotidiano do aluno logo vai despertar seu espirito 

investigativo. 

Figura 7 - Atividade 1 seção 3 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 123). 
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Na atividade 1 será possível perceber como funciona esse conceito do preço 

não linear que também é utilizado em lanchonetes, com os cálculos corretamente 

feitos ficará claro que realmente o preço não é proporcional. 

Figura 8 - Atividade 2 seção 3 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 123). 

A atividade 2 tem perfil investigativo onde os estudantes terão que visitar um 

supermercado, para compreender na prática se o conceito de preço não linear 

também é usado para produtos que são consumidos em sua residência. Essa 

atividade pode gerar várias discussões em sala, fazendo com que o aluno seja 

protagonista do processo de construção do conhecimento favorecendo assim uma 

aprendizagem mais significativa. É desenvolvido umas das competências especificas 

da matemática que é “Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a 

capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 

matemáticos para compreender e atuar no mundo” (BRASIL, 2018, p. 267). 

As atividades propostas nessa seção são adequadas de acordo com o 

conteúdo apresentado, o nível de dificuldade é compatível. Tem uma grande 

possibilidade de despertar a curiosidade do estudante porque é um tema interessante 

que está ligado à sua realidade. Essa atividade desenvolve uma habilidade da BNCC 

que é “Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e 

formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o 
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consumo ético, consciente e responsável.” (BRASIL, 2018, p. 293) e sua habilidade 

de investigação. Os autores não apresentam atividades em grupos ou duplas, o 

problema proposto permite a troca de informações entre os estudantes porque após 

feita a análise eles discutiram seus resultados. 

Os autores tratam novamente Educação Financeira na unidade 7 página 231, 

com o título “Mesada”. Como apresenta a figura 9. 

Figura 9 - “Mesada” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 123). 

  A seção traz o tema mesada e os gastos realizados por um adolescente. Neste 

texto mostrado como a mesada pode ser usada pelos pais como caráter educativo 

ajudando o adolescente na compreensão de que o dinheiro é limitado logo deverá 

desde cedo fazer estabelecer prioridades e escolhas. Dessa forma o estudante poderá 

refletir quais são as vantagens e as desvantagens de se ganhar mesada. 

A abordagem propicia o raciocínio do aluno pois gera a reflexão, é priorizado a 

problematização, os autores levam em conta o universo do aluno quando trazem esse 

tema, dessa forma como é um conteúdo de interesse dos estudantes que está 

relacionado a sua realidade pode despertar o seu espirito investigativo. 



25 
 

Figura 10 - Atividade seção 4 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 123). 

 Existe uma variedade de atividades, são adequadas porque permite aos 

estudantes fazer reflexões acerca do planejamento orçamentário, de gastos 

equilibrados e compensação financeira. O nível de dificuldade é compatível com a 

capacidade do aluno, eles precisaram utilizar os conhecimentos sobre as operações 

básicas adição, subtração, multiplicação e divisão, e a capacidade de interpretar 

tabelas.  São atividades tradicionais, que desperta o interesse do aluno já que se trata 

de um tema pode estar ligado à sua realidade, é desenvolvido diferentes habilidades 

“Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com números racionais.” 

(BRASIL, 2018, p. 307), “Interpretar e resolver situações que envolvam dados de 

pesquisas sobre contextos ambientais, consumo responsável, entre outros, 

apresentadas em tabelas.” (BRASIL, 2018, p. 305), não é proposto atividades em 

duplas ou em grupos, favorecem a troca de informações através das discussões. 

Os autores voltam a falar sobre Educação Financeira na unidade 8 página 241, 

com o título “Educação Financeira para crianças influencia famílias e professores”. 

Como apresenta a figura 11. 
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Figura 11 – “Educação Financeira para crianças influencia famílias e professores” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 241). 

Nesta seção os estudantes poderão desenvolver suas habilidades de leitura, e 

também a compreensão a partir de informações expostas na pesquisa. Nesta 

pesquisa é destacada a importância da Educação Financeira na vida das famílias e 

mostra sua possível contribuição se for inserida desde cedo na educação das 

pessoas. A pesquisa realizada mostra que poupar não é um hábito somente dos pais, 

as taxas percentuais apresentadas expõem de modo objetivo como poupar promove 

uma atitude sustentável. Essa pesquisa pode gerar várias discussões, uma delas é a 

importância da Educação Financeira desde cedo na vida dos jovens, e sobre o 

consumo de forma consciente por parte das famílias.  

A abordagem apresentada ajuda no desenvolvimento da leitura e na 

compreensão, que é um dos pontos fundamentais nessa fase final do ensino 

fundamental, segundo a BNCC “é importante iniciar os alunos, gradativamente, na 

compreensão, análise e avaliação da argumentação matemática. Isso envolve a 

leitura de textos matemáticos e o desenvolvimento do senso crítico em relação à 

argumentação neles utilizada” (BRASIL, 2018, p. 299). A abordagem prioriza a 

problematização e também a fixação de conhecimentos sobre o conteúdo de 

porcentagem. É levado em conta o universo porque o texto fala especificamente da 
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influência que o estudante pode levar para sua família quando ele tem conhecimento 

sobre Educação Financeira.  É despertado o espirito de investigação. 

Figura 12 - Atividade Seção 5 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 7º ano (2018, p. 241). 

 A atividade desenvolve uma das habilidades propostas pela BNCC que é 

“Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que lidam com 

acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 

calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros.” (BRASIL, 2018, p. 

307) Os alunos através da resolução do problema poderão fazer uma reflexão de 

como poupar promove uma atitude sustentável que favorece projetos futuros. 

Na seção analisada existe uma variedade de atividades, onde o aluno terá que 

usar sua capacidade de fazer cálculo, interpretação, raciocínio lógico e pensamento 

crítico, o nível de dificuldade é compatível com a capacidade de aprendizagem porque 

ele deverá utilizar seus conhecimentos sobre porcentagem conteúdo já apresentado. 

São exercícios tradicionais, despertam o interesse do aluno pois não vão exigir que 

eles façam somente cálculos, que muitas vezes são cansativos e desinteressantes.  

Os autores não propõem atividades em grupos, elas favorecem a troca de 

informações. 
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5.3 Livro 8° ano 

Os conteúdos de números/fração/porcentagem/estatística/proporção estão 

suficientemente desenvolvidos. Não há assuntos que devem ser retirados ou 

acrescentados. Todos os conteúdos estão sendo tratados de forma adequada, este 

livro aborda os objetos de conhecimento por meio de uma linguagem matemática 

direta, que tem a intenção de facilitar a compreensão dos conceitos matemáticos.  

A sequência de conteúdo é adequada existe articulação entre os conteúdos, o 

que facilitará o trabalho do professor, e também ajudara na aprendizagem do aluno. 

Nosso foco nesse livro é analisar o conteúdo de Educação Financeira que são 

trabalhados na unidade 1 que aborda números racionais, unidade 4 que trata sobre 

expressões e cálculo algébrico, e unidade 5 que fala sobre equações.   

Os autores iniciam o tema Educação Financeira na unidade 1 página 28, com 

o título “O que são bancos?”. Como apresenta a figura 13. 

Figura 13 - “O que são bancos?” 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 28). 
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Nesta seção os autores tem o objetivo de explicar o que são corretoras de 

valores, a importância dessas corretoras e como elas fazem para guardar e capitalizar 

dinheiro aos seus clientes. A partir da leitura desse texto os estudantes poderão fazer 

uma reflexão de como as corretoras ganham dinheiro e poderá perceber a diferença 

entre o juro pago por quem toma dinheiro e o juro recebido para quem investe, o 

professor pode levantar discussões para o melhor entendimento do conteúdo. 

 A abordagem desta seção pode ajudar no desenvolvimento do raciocínio do 

aluno, quando traz a reflexão sobre a diferença de juros de quem guarda pra quem 

pede emprestado. Percebemos que o texto prioriza a problematização, esse tema não 

se relaciona diretamente com a realidade do aluno, porque provavelmente eles não 

terão contato direto com os bancos, mas o aprendizado desse assunto será útil para 

as situações futuras, onde ele poderá utilizar os conhecimentos adquiridos para fazer 

decisões fundamentadas que é um dos grandes objetivos da Educação Financeira. 

Figura 14 - Atividades seção 6 

 

Fonte: “A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 28). 

A seção analisada não traz uma variedade de atividades, mas são adequadas 

ao que foi apresentado no texto, tem um nível de dificuldade compatível com a 

capacidade de aprendizagem do estudante, eles precisaram usar suas habilidades de 

interpretar texto para resolvê-las, e também utilizará seus conhecimentos sobre 
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porcentagem e juros. São atividades tradicionais que despertam o interesse porque 

poderão fazer cálculos, e além disso discutir com os seus colegas sobre seus 

resultados, podendo assim auxiliar no processo de ensino-aprendizagem. Na 

atividade 3 o estudante poderá usar diferentes estratégias para resolvê-la. A atividade 

proposta desenvolve uma das habilidades da BNCC que é “Resolver e elaborar 

problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias 

digitais.” (BRASIL, 2018, p. 313), no exercício 3 é proposto uma discussão entre os 

colegas, deva forma vai permitir a troca de informações, o que influenciara para uma 

aprendizagem significativa. 

Os autores voltam a falar sobre Educação Financeira na unidade 4 página 103, 

com o título “Juros contra x juros a favor”. Como apresenta a figura 15. 

Figura 15 - “Juros contra x juros a favor” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 103). 

Nesta seção os autores trazem uma reflexão de como é possível as pessoas 

usarem os juros a seu favor ou contra. A partir do texto os alunos poderão perceber 

como os juros compostos podem ser terríveis a longo prazo. 
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A abordagem propicia raciocínio do aluno através da reflexão. É priorizada a 

problematização e também a fixação de conhecimentos, O conteúdo leva em conta a 

realidade do aluno, ele poderá usar o conhecimento para situações que envolverá 

empréstimos, e outras onde existem juros simples e compostos. Essa abordagem 

desperta o espírito investigativo. 

Figura 16 - Atividades seção 7 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 103). 

Durante a análise não percebemos uma variedade de atividades, nesta seção 

os autores trazem apenas duas que não exigirá tanto do raciocínio do aluno. São 

atividades adequadas, mas que poderia exigir um pouco mais da reflexão, o nível de 

dificuldade é compatível com a capacidade de aprendizagem, o estudante só 

necessitará lidar com expressões algébricas e ter habilidade de interpretar gráficos. 

São atividades tradicionais, É desenvolvida a habilidade de interpretação de texto e 

de gráficos e também desenvolve uma habilidade da BNCC que é “Resolver e elaborar 

problemas que envolvam cálculo do valor numérico de expressões algébricas, 

utilizando as propriedades das operações” (BRASIL, 2018, p. 313), não é proposto 

nenhuma atividade em grupo ou em dupla, pode favorecer a troca de informações, 

mas o professor precisa gerar discussões para que assim se tenha uma aprendizagem 

mais proveitosa. 



32 
 

E por fim Os autores trazem Educação Financeira na unidade 5 página 147, 

com o título “Juro zero e estratégia de marketing”. Como apresenta a figura 17. 

Figura 17 - “Juro zero e estratégia de marketing” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 147). 

Nesta seção é mostrado ao leitor inexistência do “juro zero” quando as lojas 

dão desconto para pagamento a vista, no texto é exposto a armadilha que é usada 

que são os juros já inclusos no preço à vista. Dessa os autores convidam os alunos a 

fazerem uma reflexão a partir desse texto para que assim consigam perceber que na 

verdade o preço dos produtos que são colocados nas lojas é muito mais baixo.  

A abordagem apresentada desenvolve o raciocínio do aluno porque gera a 

reflexão, e faz ele pensar se vale a pena realmente fazer compras com o parcelamento 

“juro zero”, é priorizado a problematização e também a fixação de conhecimentos 

quando traz o conteúdo juros simples e compostos. O texto apresentado pelos autores 

está relacionado realidade estudante, porque provavelmente algum familiar poderá ter 

feito algum tipo compra com o parcelamento “juro zero”, dessa forma pode despertar 

o seu espirito investigativo fazendo com que esses estudantes façam pesquisas para 

entender se o sistema de “juro zero” é aplicado em lojas de sua cidade. 
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Figura 18 - Atividade seção 8 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 8º ano (2018, p. 103). 

A seção traz apenas uma atividade que exigirá bastante atenção do aluno pois se trata 

de um texto grande, ela é adequada pois retrata exatamente o que foi abordado no 

texto, tem um nível de dificuldade compatível com a capacidade do estudante, pois 

exigem apenas conhecimentos sobre porcentagem conteúdo abordado no 7° ano. 

 É uma atividade tradicional, desenvolve a seguinte habilidade da BNCC 

“Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, incluindo o uso 

de tecnologias digitais” (BRASIL, 2018, p. 313), não é proposto interação em grupo 

ou em dupla, pode favorecer a troca de informações. 

5.4 Livro 9° ano 

Foi possível perceber na análise desse livro que todos os conteúdos estão 

sendo abordados, não percebemos a necessidade de retirar ou acrescentar conteúdo. 

Em todos os assuntos a abordagem está sendo tratada adequadamente visto que os 

autores abordam os objetos de conhecimentos por meio de uma linguagem direta que 

pode facilitar na compreensão dos estudantes nos conceitos matemáticos, eles 

apresentam os conteúdos por meio de situações contextualizadas, a maioria dos 
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temas estão ligados a realidade do aluno o que vai possibilitar esse estudante 

entender o real sentido da matemática em sua vida.  

A sequência de conteúdo apresentada pelos autores é adequada, percebe-se 

que existe articulação entre os conteúdos, esse livro faz o uso de uma linguagem que 

está bem próxima a realidade do aluno, de forma que facilitará ao professor no 

trabalho como mediador no processo-aprendizagem, e também do estudante. Ao 

iniciar cada unidade os autores se preocupam em contextualizar os conteúdos a ser 

explorado incentivando o aluno entrar na jornada de aprendizagem por meio do 

estabelecimento de conexões entre a sua realidade e os conceitos da Matemática.  

Nosso foco nesse livro é analisar o conteúdo de Educação Financeira que são 

trabalhados na unidade 1 que aborda números reais, potências e radicais, e unidade 

9 que aborda o conteúdo de funções.  

Os autores iniciam o tema Educação Financeira na unidade 1 página 35, com 

o título “Os juros do cartão de crédito”. Como apresenta a figura 19. 

Figura 19 - “Os juros do cartão de crédito” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 9º ano (2018, p. 35). 
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Os autores abordam nesta seção “os juros do cartão de crédito”, neste texto é 

mostrado como o cartão de crédito é a modalidade de pagamento muito utilizada pelos 

consumidores. Nessa pesquisa é exibido como cartão de crédito pode ser vantajoso, 

mas também esclarece as ameaças encontradas nele. O texto ajuda entendimento de 

quanto o juro pode aumentar uma dívida, levanta a discussão em relação ao perigo 

de falta de planejamento e das altas taxas de juros rotativos. O professor deverá levar 

aos estudantes compreenderem que apesar de alguns considerarem os juros dos 

cartões abusivos, a responsabilidade é continua da pessoa que faz a dívida, porque 

os valores já são informados previamente.  

A abordagem desenvolve o raciocínio lógico do educando possibilitando que o 

aprendizado do conhecimento matemático não seja apenas pela memorização de 

conteúdos, mas que seja compreendido e assimilado pelos alunos. Também é 

desenvolvido o raciocínio do estudante através da reflexão. Nesta seção é priorizado 

a problematização e também a fixação de conhecimentos conteúdo de porcentagem, 

o conteúdo é contextualizado de acordo com o universo do aluno, visto que o cartão 

de crédito pode ser algo muito comum nas vidas das pessoas, levando em conta a 

facilidade de se conseguir um nos dias atuais, em poucos minutos no conforto de sua 

casa será possível solicitar um cartão de crédito. Dessa forma poderá despertar o 

espírito investigativo do educando fazendo com que ele possa pesquisar mais 

informações a respeito dos juros impostos pelos cartões de crédito. 

Figura 20 - Atividade seção 9 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 9º ano (2018, p. 35). 
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A análise dessa seção não foi encontrada uma variedade de atividades, só é 

apresentado um problema que está próximo à realidade, que trata exatamente dos 

juros rotativos do cartão de crédito, a partir da resolução desse problema os alunos 

poderão perceber como esses juros são terríveis em períodos curtos. Ela é adequada 

porque comprova o que foi retratado na pesquisa. A dificuldade é compatível com a 

capacidade de aprendizagem, exige uma boa interpretação e também conhecimento 

sobre porcentagem conteúdo já desenvolvido anteriormente, dessa forma esperasse 

que eles não tenham dificuldade na resolução. É uma atividade tradicional que 

desperta o interesse do estudante porque a partir dela pode gerar várias dúvidas, e 

até os problemas alterando valores e meses afim de entenderem melhor sobre esses 

juros. É desenvolvido uma das habilidades da BNCC “Resolver e elaborar problemas 

que envolvam porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a 

determinação das taxas percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias 

digitais, no contexto da educação financeira.” (BRASIL, 2018, p. 317), não é proposto 

pelos autores atividade em grupo ou em dupla, mas pode favorecer a troca de 

informações o professor pode levantar discussões em sala de aula. 

Os autores voltam a falar sobre Educação Financeira na unidade 9 página 251, 

com o título “Poupança: o que é?”. Como apresenta a figura 21. 

Figura 21 - “Poupança: o que é?” 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 9º ano (2018, p. 251). 
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Nesta seção é apresentado o que é poupança e também qual a importância 

dela na vida das pessoas. A partir desse texto os alunos poderão fazer uma reflexão 

de como esse hábito permite enfrentar vários imprevistos como o desemprego, 

doença e outras despesas inesperadas. 

 A abordagem propicia o raciocínio do aluno através da reflexão sobre o tema 

proposto, é priorizado a problematização porque os autores trazem algo próximo a 

realidade do estudante e também é priorizado a fixação de conhecimento pois o tema 

já foi apresentado no livro do 6° ano, então os autores também reforçam os 

conhecimentos já adquiridos. É levado em conta o universo do estudante, os autores 

trazem algo que pode ser colocado em prática no cotidiano do aluno fazendo assim 

com que a matemática tenha sentido em sua vida. O nível de dificuldade é compatível 

com o nível de aprendizagem, não é mostrado muitos dados matemáticos na 

pesquisa, só exige a interpretação que é algo que já está bem desenvolvido no 9° ano. 

Figura 22 - Atividade seção 10 

 

Fonte: "A conquista da Matemática", livro do 9º ano (2018, p. 251). 

Na análise dessa seção não foi verificado uma variedade de atividades, elas 

são adequadas porque leva o aluno compreender na prática como funciona a 

poupança através do conteúdo de funções. O nível de dificuldade é compatível com a 

capacidade do estudante, porque se exige conhecimento sobre o conteúdo de funções 

que é o foco da unidade 9, e também a interpretação de gráficos. A questão é 
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tradicional, que desperta o interesse do aluno porque pode ser relacionado com o seu 

cotidiano. É desenvolvido diferentes habilidades uma dela é “Interpretar dados 

apresentados em textos, tabelas e gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras 

áreas do conhecimento ou a outros contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos 

com o objetivo de sintetizar conclusões.” (BRASIL, 2018, p. 297), não é proposto 

nenhuma atividade em grupo ou em dupla, pode-se favorecer a troca de informações 

através da discussão entre os alunos. 
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5.5 Análise de resultados 

Essa pesquisa teve por interesse analisar como a Educação Financeira está 

presente nos livros didáticos de Matemática do ensino fundamental anos finais, 

aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD, para compreender 

como os livros didáticos abordam o tema. 

Após analisarmos os quatro livros didáticos que escolhemos, mostraremos 

quais são as conclusões sobre a maneira que está sendo feita a abordagem da 

Educação Financeira nesses materiais. Com os resultados, identificamos que todos 

os livros analisados apresentam seções que abordam especificamente o tema, essas 

seções trazem textos com elementos pertinentes a Educação Financeira, notamos 

que os autores se preocupam em trazer este conteúdo na obra de forma 

contextualizada frente as questões do cotidiano e as relacionadas a querer versus 

precisar, consumismo, poupança, juros e tomada de decisão. Os textos apresentados 

não estão focados somente em trazer a matemática de forma mecânica, eles auxiliam 

na reflexão e no pensamento crítico do aluno que é algo muito importante para o 

desenvolvimento desta temática, para que eles possam atuar de forma consciente no 

meio social, essa forma de abordagem é defendida por Silva e Powell (2013) e 

Campos (2013). 

Percebe-se que os autores constroem o conhecimento de educação financeira 

através do prévio conhecimento que estudantes já possuem, A abordagem 

apresentada pelos autores contribui para que a matemática realmente faça sentido na 

vida dos estudantes, demonstrando através de textos, fotos, imagens que o conteúdo 

lhe cerca, dessa forma ele poderá ver a importância do aprendizado do conteúdo.  

Notamos que as atividades se relacionam bem com as ideias dos textos, pois 

são exercícios que não tem como objetivo fazer apenas cálculos eles podem gerar 

discussões, reflexões despertar o espirito investigativo do estudante fazendo assim 

que ele possa aprender na prática o conteúdo apresentado, ajudando em uma 

aprendizagem mais significativa. Boa parte dos exercícios são contextualizados de 

forma que o assunto pode facilitar a resoluções de problemas que o estudante pode 

se deparar no seu dia-a-dia, as atividades desenvolvem habilidades importantes 

propostas pela BNCC. Uma questão a ser criticada é a pequena quantidade de 
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exercícios em cada seção, os autores poderiam ter focado em trazer mais exercícios 

para melhor fixação do conteúdo aprendido.  

Como nossa visão sobre Educação Financeira, é de que esse conteúdo faça 

com que o aluno tenha a capacidade de saber lidar com os problemas que lhe são 

impostos no dia a dia de uma forma crítica, para que ele esteja apto a resolver 

situações, para refletir e decidir qual a melhor forma de resolvê-los. Logo essa obra 

seria uma boa escolha visto que ela segue essa ideia, dessa forma facilitará um 

trabalho com maior eficácia, garantido ao estudante a uma aprendizagem do conteúdo 

com eficácia e conscientização da necessidade de aprender e que ele pode usar no 

seu dia a dia. 
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Considerações finais 

Este trabalho foi proposto pelo curso de licenciatura em Matemática na 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB, quando iniciou-se o trabalho 

de pesquisa constatou-se uma dúvida sobre como está sendo apresentado o 

conteúdo de Educação Financeira nos livros didáticos de Matemática, por esse motivo 

mostrou-se importante estudar o tema.  

Foi preciso recorrer a história para entender um pouco qual a importância deste 

tema no Brasil, definiu-se Educação Financeira com ajuda de alguns autores 

importantes como Silva e Powell e Campos, com o objetivo de esclarecer o que é, 

qual sua utilidade e os benefícios que se pode ter com o conhecimento do assunto. 

 Diante disso a pesquisa teve como objetivo geral verificar como o tema está 

presente na obra “A conquista da matemática” escolhida pela Escola Municipal João 

Batista Figueiredo.  Constata-se que o objetivo geral foi atendido porque efetivamente 

o trabalho conseguiu demonstrar de que forma o conteúdo Educação Financeira está 

sendo abordado nesses livros didáticos.  

Para o desenvolvimento deste trabalho escolhemos 4 livros de Matemática do 

ensino fundamental II, como já foi falado anteriormente o tema escolhido foi “Educação 

Financeira”. Os livros foram: A Conquista da Matemática (6° ano): escrito por José 

Ruy Giovanni Júnior e Benedicto Castrucci e fornecido pela editora FTD, contém 288 

páginas e 9 unidades, A Conquista da Matemática (7° ano), A Conquista da 

Matemática (8° ano), e A Conquista da Matemática (9° ano). Os livros didáticos foram 

analisados através de um roteiro adaptado. A partir desse roteiro foi verificado a 

abordagem desta temática. 

As análises foram feitas com o auxílio da Base Nacional Comum Curricular. 

Essa pesquisa tem característica qualitativa porque foi coletado dados de cada livro, 

observando como ele trata o conteúdo descrevemos com detalhes os textos, 

exercícios e a forma das abordagens de cada livro. A pesquisa também é 

caracterizada com bibliográfica pois os dados foram coletados através de fichamentos 

e leituras. 

Uma dificuldade encontrada para desenvolvimento do trabalho foi a falta 

materiais relevantes que tratam sobre a educação financeira nos livros didáticos, a 
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maioria dos textos encontrados traziam o tema relacionado a finanças, investimentos 

que não era o foco a ser trabalhado. Então é recomendado fazer a leituras de 

trabalhos publicados por Silva e Powell e Campos que são autores importantes que 

trazem ideias sobre a o conteúdo de uma forma crítica. 

Esta pesquisa teve o intuito de valorizar a escolha do livro didático, para mostrar 

se a obra é uma boa ferramenta de trabalho que possa dar apoio tanto ao professor 

quanto ao aluno no processo de ensino aprendizagem. 
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